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RESUMO: O trabalho apresentado visa propor soluções a partir da gestão, no que diz respeito à 

utilização de máquinas e equipamentos, na construção civil, tendo em vista minimizar os acidentes em 

canteiros de obras gerados por tais, verificando também a ocorrência destes. Isto se deu através de 

pesquisa bibliográfica acerca do tema, visando agregar conhecimentos para que pudesse ser proposto 

um checklist embasado nos pontos abordados pelas Normas Regulamentadoras voltadas ao uso de 

máquinas e equipamentos. Espera-se que, através desta forma de avaliação, os riscos presentes em um 

canteiro de obras, referentes à não conformidade com os requisitos estabelecidos pela norma, possam 

ser minimizados e suas fontes extintas, de modo a diminuir o número de acidentes. 

PALAVRAS-CHAVE: Máquinas e equipamentos. Gestão. Checklist. 

 

PROPOSALS OF MANAGEMENT PRACTICES TO REDUCE RISK OF 

ACCIDENTS WITH MACHINERY AND EQUIPMENT IN CIVIL CONSTRUCTION 
ABSTRACT: This article aims to propose solutions through management practices, within the use of 

machinery and equipments in the construction sector, to minimize the accidents in site, as well as 

verifying its occurrence. The research is based on a literature search, to gather information in order to 

propose a checklist according to the main requirements specified on the Brazilian Standards related to 

machinery and equipments. Through this assessment, the existing risks on a construction site, in case 

of not meeting the standard requirements, are expected to be minimized and their source should be 

extinguished, in order to reduce the number of accidents. 

KEYWORDS: Machinery and equipments. Management. Checklist 

 

INTRODUÇÃO 

No setor da construção civil, de maneira recorrente, ocorrem diversos acidentes de diferentes 

magnitudes, afetando diretamente a vida do trabalhador. Segundo Silveira (2005), os acidentes de 

trabalho por contato com ferramentas, máquinas e aparelhos correspondem a 16% do total. As 

máquinas utilizadas são consideradas de risco de acordo com os movimentos realizados, que variam 

entre giratórios, alternados e retilíneos. Os riscos que podem ocorrer são de esmagar, decepar, furar, 

queimar ou puxar algum membro do operário e ainda a projeção de alguma peça na direção do 

trabalhador (INBEP, 2016). 

De maneira geral, todos os equipamentos devem possuir dispositivos de parada de emergência, 

que devem ser posicionados em locais de fácil visualização e acesso pelo próprio operador e também 

por outros trabalhadores em seus postos de trabalho, facilitando o socorro em caso de emergência. 

O artigo a seguir tem como objetivo apresentar propostas de prática de gestão para reduzir ou 

eliminar riscos de acidentes com máquinas e equipamentos na construção civil. O estudo sobre o tema 

tem como finalidade a realização de ações como: Verificação da ocorrência de acidentes relacionados 

ao tema; Relação entre os acidentes e o não cumprimento da norma; Realização da análise de riscos 

com máquinas e equipamentos em canteiros de obras. 
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MATERIAL E MÉTODOS  

A proteção de uma máquina necessita atender aos seguintes requisitos para garantir segurança 

contra os riscos mecânicos: 

 Prevenir contato: a proteção tem que impedir ou prevenir que as mãos, braços ou qualquer 

parte do corpo ou vestimenta de um trabalhador entre em contato com as partes móveis 

perigosas, eliminando a possibilidade de acidentes. 

 Ter estabilidade no tempo: As proteções e dispositivos de segurança devem ser feitos de 

material durável que suporte as condições de uso, sendo firmemente afixados à máquina. 

Somente pessoas autorizadas, normalmente só o pessoal de manutenção ou teste pode, 

temporariamente, remover, deslocar, ou retirar uma proteção. 

 Proteger de queda de objetos: A proteção deve assegurar que nenhum objeto possa cair nas 

partes móveis, danificando o equipamento ou se tornando um projétil, que pode ser 

arremessado contra uma pessoa causando ferimento. 

 Não criar interferência: Proteções que impedem ou dificultam os trabalhadores de executar 

normalmente suas atividades são rapidamente desconsideradas e deixadas de lado. 

Componentes para lubrificação, por exemplo, devem ser instalados de fora de uma porta de 

proteção, de modo que a lubrificação possa ser feita sem necessidade de ingresso do 

trabalhador na área de risco. 

Com o intuito de auxiliar o manuseio dessas máquinas e evitar os possíveis acidentes, foi 

criada a NR12, que prioriza as máquinas e equipamentos. Deve-se elaborar um inventário de máquinas 

e equipamentos (betoneiras, gruas, serras), com a identificação e manuseio, fazer uma apreciação e 

analisar os riscos, mostrando a categoria do risco, a proteção, as possibilidades de eliminá-los e os 

danos que este equipamento pode ocasionar. 

Para isso, foi criado um mapa de riscos, que visa mapear os possíveis riscos, mesclando a 

severidade e a frequência entre os cenários de risco. 

 

 

Tabela 1. Categorias de Frequências dos Cenários Usadas na APR - Análise Preliminar de 

Riscos. 
Categoria Denominação Faixa de frequência Descrição 

A Extremamente remota < 10-4 Extremamente improvável de ocorrer 

durante a vida útil da instalação 

B Remota 10-3 a 10-4 
Não deve ocorrer durante a vida útil da 

instalação 

C Improvável 10-2 a 10-3 
Pouco provável que durante a vida útil 

da instalação 

D Provável 10-1 a 10-2 
Esperado ocorrer até uma vez durante a 

vida útil da instalação 

E Frequente > 10-4 
Esperado ocorrer várias vezes durante a 

vida útil da instalação 

Fonte: Amorim (2010) 

 

Tabela 2. Categorias de Severidade dos Cenários da APR - Análise Preliminar de Riscos. 
Categoria Denominação Descrição 

I Desprezível 

Sem danos ou danos insignificantes aos equipamentos, à propriedade e/ou ao 

meio ambiente; 

Não ocorrem lesões/mortes de funcionários, de terceiros (não funcionários) 

e/ou de pessoas extramuros (indústrias e comunidade). O máximo que 

pode ocorrer são casos de primeiros socorros ou tratamento médico 

menor. 

II Marginal 

Danos leves aos equipamentos, à propriedade e/ou ao meio ambiente (os 

danos são controláveis e/ou de baixo custo de reparo); 

Lesões leves em funcionários, terceiros e/ou em pessoas extramuros. 

III Crítica 

Danos severos aos equipamentos, à propriedade e/ou ao meio ambiente, 

levando à parada ordenada da unidade e/ou sistema; 

Lesões de gravidade moderada em funcionários, em terceiros e/ou em pessoas 

extramuros (probabilidade remota de morte de funcionários e/ou terceiros; 



Exige ações corretivas imediatas para evitar seu desdobramento em catástrofe. 

 

IV 
Catastrófica 

Danos irreparáveis aos equipamentos, à propriedade e/ou ao meio ambiente, 

levando à parada desordenada da unidade e/ou sistema (reparação lenta ou 

impossível); 

Provoca mortes ou lesões graves em várias pessoas (em funcionários e/ou em 

pessoas extramuros). 

Fonte: Amorim (2010) 

 

Após a determinação da frequência e da severidade do perigo, combinam-se as duas e obtêm-

se a Matriz de Riscos. 

 

Figura 1. Matriz de Classificação de Riscos Usada na APR 

Fonte: Camacho (2005) e Amorim (2010). 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A realização de obras cada vez maiores e mais complexas vem exigindo que as empresas do 

setor analisem previamente os riscos associados às atividades a serem executadas, e definam os riscos 

associados a estas, de forma a minimizar seus impactos na construção e, consequentemente, evitar 

possíveis atrasos no prazo de entrega e grandes elevações dos custos. 

 A gestão de riscos tem como objetivo analisar previamente, e monitorar estes durante as 

atividades de obra, evitando situações desfavoráveis. Ela envolve inúmeras atividades em sequência e 

em cadeia de análise, controle e monitoramento do risco, compondo, desta forma, um ciclo.  De 

acordo com Rodrigues e Alencar (2013), a realização da análise de risco pode ser considerada como o 

momento de identificar os fatores de risco, seus impactos e quais ações específicas deverão ser 

verificadas para maximizar as oportunidades e minimizar as ameaças. É de obrigação do empregador 

adotar medidas de proteção para o trabalho em máquinas e equipamentos, a fim de garantir a saúde e 

integridade física dos trabalhadores. Estes, por sua vez, devem cumprir todas as orientações dadas, 

participando de treinamentos, e manter inalteradas as proteções mecânicas instaladas. 

 Fazendo uma análise dos parâmetros estabelecidos pela NR-12 e pela NR-18, visando 

minimizar os riscos devido às máquinas e equipamentos, foi possível elaborar um checklist como o 

apresentado a seguir. Este propõe medidas de organização do trabalho, voltadas à utilização e 

manuseio de máquinas e equipamentos, a fim de verificar o que está ou não de acordo com as Normas 

Regulamentadoras acima citadas. Em caso de não conformidade, deve-se consultar a norma e 

reorganizar o ambiente de trabalho visando minimizar a ocorrência de acidentes. 

 

 

Quadro 1. Checklist proposto baseado na Lista de Verificação idealizada para a inspeção de 

conformidade da NR-12 
CHECKLIST MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 

Identificação da máquina e equipamento 

 

 

Descrição geral 

Tipo  

Fabricante   

Modelo   

Características  

 

Capacidade 

 

  

Produtividade 

 

 

Tempo de operação 

por dia 

 Operadores 

envolvidos 

 

https://sienge-kos2vazed.netdna-ssl.com/wp-content/uploads/apreciacao-de-riscos.png


 SIM NÃO 

1. Os profissionais são habilitados para lidar com a máquina.   

2. Houve treinamento dos operadores.   

3. Vias principais de circulação com largura ≥ 1,20.   

4. Partes móveis protegidas.   

5. Em caso de máquina de grande porte, há proteção adequada do operador contra a 

incidência de raios solares e intempéries. 

  

6. Sobre os dispositivos de acionamento e parada:   

6.1. É possível ser acionado ou desligado pelo operador na sua posição de trabalho.   

6.2. Está localizado em zona perigosa da máquina ou do equipamento.   

6.3. Pode ser desligado em caso de emergência por outra pessoa que não seja o 

operador 

  

6.4. Não pode ser acionado ou desligado, involuntariamente, pelo operador ou por 

qualquer outra forma acidental 
  

7. Está localizado em ambiente com iluminação natural e/ou artificial adequada à 

atividade. 

  

8. As ferramentas utilizadas são apropriadas ao uso.   

9. As ferramentas estão organizadas e armazenadas ou dispostas em locais específicos 

para essa finalidade. 

  

10. As máquinas/equipamentos estão em bom estado de funcionamento.   

11. É feita manutenção periódica no equipamento.   

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES: 

 

 

 

CONCLUSÃO 

Diminuir os riscos e, quando possivel, eliminá-los, é fundamental para evitar acidentes de 

trabalho no canteiro de obra. Boas práticas e medidas de controle garantem a segurança dos operários 

e de terceiros ali presentes.  

Fazer uma análise dos riscos, através da matriz de riscos, é uma das medidas que influencia 

diretamente na redução do número de acidentes, pois conhecendo-se os riscos relacionados a cada 

atividade é possível planejar um canteiro de obras mais seguro. Realizar um checklist das máquinas 

disponíveis no canteiro é uma medida de gestão que contribui para a redução de riscos. 

Desse modo, fica claro a necessidade de se ter uma boa gestão em um canteiro. Controlando-

se os riscos, reduz-se o número de acidentes. 
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